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Jovens vítimas do conflito em Juízes 11
Young victims of the conflict in Judges 11
Resumo
O artigo identifica o sacrifício de pessoas, especialmente jovens e povos, como o 
fundamento da ação de Deus no livro dos Juízes. Essa lógica vitimizante, porém, parece denunciada por parte dos profetas anteriores nos estratos mais origi-
nários que constituem o livro e, especialmente, no capítulo 11. Os casos mais 
destacados nesse capítulo são os protagonizados por Jefté e sua própria filha, 
cuja vitimização impune é ocultada tanto pela redação final do livro como pela posterior interpretação confessional e patriarcal, que tentamos develar na busca de uma leitura libertadora.
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Abstract
This article identifies the sacrifice of especially young people and peoples as the 
foundation of God’s action in the book of Judges. This victimizing logic, however, 
seems to be denounced by the earlier prophets in their most original strata 
that make up the book, and especially chapter 11. The most outstanding cases 
in this chapter are starred by Jefté and his own daughter whose victimization 
Unpunished, is hidden both by the final wording of the book and by the later 
confessional and patriarchal interpretation, which we try to unveil for the sake of a more liberating reading.
Key-words: Judges. Youth. Victims. Jephthah. Daughter of Jephthah.
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IntroduçãoA motivação mais importante na hora de determinar a escrita 
deste artigo é de tipo hermenêutico: visa oferecer uma resposta bíbli-
ca à problemática da juventude na Colômbia e na América Latina, por 
causa dos conflitos perenes, nos quais os jovens têm sido os principais protagonistas, tanto como integrantes de exércitos a serviço de causas 
oficiais ou insurgentes, quanto como vítimas de uma guerra insensata que – no caso da Colômbia – dura mais de 50 anos.Para o desenvolvimento do tema que temos denominado “Jovens 
vítimas do conflito em Juízes 11”, começo por evidenciar uma compre-
ensão própria da estrutura do livro dos Juízes para mostrar a forma 
como o tema é recorrente na proposta do redator final. Essa proposta 
deixa claro o enfoque sacrificial da ação de Deus na sociedade do antigo 
Israel. Ainda que pareça que ao chegar ao capítulo 11, que é o nosso texto base, os enfoques são similares porque continuam na mesma 
lógica de mostrar o sacrifício de povos e pessoas como o fundamento 
da ação de Deus para a consolidação do seu projeto, na nossa leitura, 
esse capítulo deixa a impressão que, no seu estrato mais original, há 
uma crítica profética diante da lógica que denuncia problemáticas de 
fundo que tentaram ser ocultadas, tanto pelo redator final como pelas leituras confessionais da tradição cristã.
Essa crítica profética fica evidente na hora de denunciar o desprezo 
dos irmãos de Jefté pelo fato de ser filho de uma mulher prostituída, e ter sido obrigado a se incorporar a um grupo rebelde da época; também 
fica claro no registro da existência desse grupo rebelde, na maneira como massacra um povo irmão em nome do Deus de Israel, nos esforços 
de paz, como se num momento determinado estivesse tentando evitar 
o conflito; e no próprio registro da ação da filha de Jefté, que pede para 
adiar o sacrifício para ir chorar sua virgindade pelos montes durante dois meses com suas amigas, independente do caráter que tenha tido esse episódio.
O tema será tratado em três partes: a primeira, a lógica vitimizante da obra completa, para o qual apresentamos uma proposta de esque-ma literário onde essa lógica é uma constante; no segundo momento 
estudo o tema das vítimas dentro do capítulo 11; aí também aparece a 
maneira como a lógica vitimizante é recorrente, tanto no nível privado 
como no público, no nível pessoal como coletivo, com a complacência ou a cumplicidade do Deus de Israel. Por último, destacam-se as duas 
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principais vítimas do relato: Jefté e sua própria filha. No último mo-mento, nos deteremos um pouco mais com o propósito de evidenciar a contribuição da leitura feminista e seus aportes para uma interpretação 
libertadora desse tipo de relatos e para ajudar na busca de uma leitura 
que supere as aproximações que continuam revitimizando as mulheres, 
vítimas de enfoques e procederes de tipo patriarcal.
1. As vítimas no enredo global do livro. O texto no seu 
contexto literárioPara a abordagem de nosso tema, tentaremos primeiro penetrar 
no texto de Juízes 11, com o propósito de demonstrar os pormenores sócio-literários onde estão imersos os elementos próprios de nosso 
tema que são as jovens vítimas do conflito no corpo do relato. Primeiro, 
vejamos o nosso texto no contexto do livro: Juízes 11 faz parte de uma espécie de quiasmo que parece a forma literária do livro. O seguinte esquema assim o demonstra:
De acordo com o esquema, o livro tem, em primeiro lugar uma 
introdução (1,1-3,6). Essa introdução registra as conquistas indivi-duais das tribos no território de Caná e conclui com a morte de Josué 
(1,1-2,10); numa segunda parte se introduz o que será o conteúdo 
posterior até 16,31, que consiste num ciclo teológico onde o povo clama por causa da opressão e Deus envia um libertador, o povo é 
libertado e posteriormente o povo retorna à apostasia (2,11-23). Essa segunda introdução conclui com a indicação de um grupo de povos que foram deixados para provar Israel e para que as novas gerações 
saibam o que é a guerra (3,1-6). Como todos os temas dessa introdução 
não refletem necessariamente a temática central do livro que é a ação 
libertadora dos juízes menores e maiores, é possível relacioná-la com 
a parte final do livro que também parece registrar temas semelhantes 
Esquema redacional
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(caps. 17–21). Contudo, considero que os capítulos 17–21 formam uma perfeita hermenêutica do corpo central do livro desde o ponto de vista 
de alguém que sonha com a monarquia, pois identifica a liberdade e os 
conflitos internos da sociedade dos juízes como produto da anarquia 
e da inexistência do rei (17,6; 18,1; 19,1; 21,25).
O corpo central do livro (3,7-16,31) apresenta a atividade dos 
juízes de forma alternada entre menores (3,7-31; 10,1-5; 12,8-15), e 
maiores (4,1-8,35; 10,6-12,7; 13,1-16,31). A lógica dessa intervenção é a libertação da opressão por meio da violência e o submetimento 
de outros povos. Juízes 11 está, então, no meio de um conglomerado literário que destaca uma intervenção de grande envergadura contra 
os amonitas, semelhante até certo ponto, com a realizada por Débora 
contra Jabin, rei de Canaã (4,1-24), e Sansão contra os filisteus (13,1-
16,31). O distintivo desses três conjuntos literários são os sacrifícios 
humanos, algumas vezes contra vítimas internas como a filha de Jefté 
(11,39) e o próprio Sansão (16,30), ou contra vítimas dos inimigos 
como Sísara, morto pelas mãos de Jael (4,21) e Abimelec que tinha vi-
rado inimigo do projeto tribal ao buscar ser rei (9,53). Tudo isso, sem destacar os grandes massacres feitos contra vários grupos cananeus e 
contra outros povos vizinhos por mandato de Javé. A partir da anterior análise global constatamos a forma como se 
justifica, em nome de Deus, a morte de quem é considerado inimigo 
de uma maneira de pensar, de quem é fiel de uma religião diferente 
à própria, de quem tem um território fatível de ser conquistado por ser parte de uma promessa que parece mais autopromessa, devido à 
que é atribuída a Deus toda a premeditação própria da ambição e da crueldade do ser humano, onde não se respeita a vida de mulheres, 
crianças e jovens, vítimas da pior insensatez, de quem é capaz de pôr a promessa feita a Deus sobre a vida. A vida do ser humano, quem 
quer que seja, perde assim o seu valor de criatura de Deus, imagem de 
Deus, de obra principal da criação e passa a ser sujeito de violência, persecução e morte por conta de uma imagem de Deus distorcida e 
absolutamente distante do projeto de amor como projeto original. Este 
é o modelo de vitimização contra os indefesos e especialmente contra 
os jovens, que prevalece em todo o livro dos Juízes e que se reproduz 
com maior força no capítulo 11, como trataremos de mostrar a seguir, primeiro a partir da análise de suas estruturas internas. 
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2. As vítimas nos cruzamentos literários de Juízes 11
Percebemos uma estrutura do texto de Juízes 11 que vai crescen-
do em direção ao desastre, por meio do discorrer sutil das vítimas. 
Primeiro se apresenta o personagem/artífice central do texto, Jefté, que por meio de uma espécie de inclusão é descrito inicialmente 
como vítima (v. 1-3) e conclui sendo vítima (v. 35). Primeiro é vítima 
de seus irmãos que o expulsam do meio de sua família por não ser 
filho da esposa “oficial”, mas filho de “outra mulher”, que é chamada de prostituta (zonah v. 1); por isso é vítima de seu próprio absurdo invento: promete oferecer em holocausto a Javé “aquele que sair pri-meiro da porta de minha casa quando eu voltar vencedor do combate 
contra os amonitas” (v. 30-31). Eis que sua filha saiu ao seu encontro, 
sua filha única (v. 34), ele faz dela sua vítima, declarando que tem 
sido a causa de sua dor (v. 35). Ainda que essas vitimizações ocorram 
no interior da família como expressão cotidiana de lógicas próprias e comuns que acontecem no interior dos grupos da época, existem 
outras vítimas externas como consequência de lutas territoriais feitas em nome de Deus ou em nome dos deuses, que são os encarregados 
de ditar sentença para entregar domínios aos seus súditos. Isso é o 
que ocorre como consequência da guerra contra os amonitas (v. 32-
33). O próprio redator do texto reconhece o grande dano produzido por Jefté e seu exército contra esse povo irmão, e a maneira como 
submeteu 20 cidades “até a planície dos vinhedos”, sob seu poder 
destrutor e opressor, onde as vítimas são vistas como “mortos em 
combate”, como troféus de guerra santa, o que gera a exaltação do agressor diante de seu Deus, assim como ousa continuar a corrente de 
vitimização ao oferecer em sacrifício a primeira pessoa que sair para 
celebrar sua escabrosa vitória. Em torno dessa lógica vitimizante do texto, transparece uma estrutura literária que manifesta uma sequ-
ência para conduzir para um duplo desenlace: o massacre contra os 
amonitas e o sacrifício fatal contra a jovem vítima do voto macabro de seu pai. A sequência mostra a seguinte estrutura:
Expulsão (v. 1-2); fuga de Jefté para formar com jovens organiza-
dos um grupo de resistência (v. 3); é chamado para que faça guerra 
contra os amonitas (v. 4-8); Diálogos de paz (v. 12-27); fracasso dos 
diálogos (v. 28-29); consequências da guerra que resulta no massacre 
e submetimento dos amonitas (v. 30-33); consequências da guerra e 
voto de Jefté que resulta no sacrifício da jovem filha de Jefté (v. 34-40).
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O texto pode ser dividido em duas grandes partes: uma que gira em torno a Jefté e outra que gira em torno da guerra e suas fatais consequências:
Essa estrutura, que serve para a descrição do conteúdo do texto, também sugere a existência de uma estrutura redacional que, até certo ponto, pode mostrar uma intencionalidade expressa: trata-se de certo 
vínculo entre o público e o privado. A violência intrafamiliar gerada pela 
rejeição e expulsão de Jefté por causa de seus irmãos, pelo fato de ser 
filho de uma mulher prostituída (zonah), que fica no privado, parece 
estar em estreita relação com o conflito entre Israel e os amonitas, 
que pertence à esfera do público (NAVARRO, M., p. 15). Nesse sentido, 
afirma Mercedes Navarro:
A composição narrativa justapõe o público e o privado em cada uma de suas 
cenas: a crise pública da inimizade entre as nações (10,17 – 11,3) com a crise 
privada da inimizade entre os irmãos (11,4-28), o assassinato público de Amón 
por Israel e o assassinato privado de sua filha por Jefté (11,29-40). Privado e público aparecem assim, estreitamente relacionados, com implicações mútuas 
que, vistas em uma perspectiva feminista não fazem mais do que corroborar o 
princípio de que o pessoal é político.
O que essa citação quer afirmar é que na estrutura de Juízes 11 
fica evidente o vínculo entre conflitos intrafamiliares e conflitos sociais 
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e políticos. Esse enfoque que surge na estrutura de nosso capítulo não 
parece sem sentido, porque também foi afirmado algo semelhante em 
outro artigo com relação às relações de amor (ARIAS 2007, p. 56-66), onde se mostra que essas relações determinam as relações sociais 
e políticas, dependendo de quando são exercidas desde o poder ou como produto da liberdade humana ao interior de uma sociedade determinada.
3. Jefté como vítima
3.1 Vítima de circunstâncias de injustiça
O texto de Juízes 11,1 diz que Jefté era algo assim como filho de 
seu território: primeiro diz que era galaadita e depois diz que era “fi-
lho de Galaad”. Eram tempos tribais quando os nomes das pessoas se 
confundiam com os seus territórios. Jefté era, então, um jovem de sua 
terra, um homem ligado à sua terra, um nativo com profundas raízes no seu território. Dele também é dito que era um gibor hayil. Esse título é 
dado na Bíblia hebraica só a pessoas destacadas, pessoas que, apesar 
de sua origem humilde e difícil, chegavam a ser pessoas de renome 
(Gn 6,4), pessoas com um poder reconhecido (Gn 10,8), especialmente 
porque eram forçadas pela situação a tomar as armas (Js 1,14; 8,3).
3.2 Vítima de seus irmãosParte da situação que o leva a tomar as armas e virar um guerreiro de sua época não só era o fato de vir de um estrato humilde e mar-
ginado, cuja única oportunidade de subsistência é a guerra; também leva sobre suas costas o estigma social próprio da experiência de uma 
família disfuncional. Por isso, o redator diz que era filho de uma mu-
lher prostituída (ben ishah zonah), que não era a esposa “oficial”. Os 
filhos da esposa, quando cresceram, expulsaram seu meio-irmão com o 
argumento de não ter direito a herdar na casa de seu pai por ser “filho 
de outra mulher”. A herança dos pais (nahalah) é o que identifica uma 
pessoa como filho de seu povo e essa herança é a herança de Deus dada 
aos pais (1Rs 21,3). Perder a herança é como perder o vínculo com o território. Isto é, os meio- irmãos de Jefté, quando o expulsam do seio 
da família, estão tirando o seu direito não só sobre a herança de Deus 
dada aos pais, como também o direito ao vínculo com o território. Não 
existem claros indícios no campo semântico do Código da Aliança (Êx 
21–23), nem no Código Deuteronômico (Dt 12–26), nem no Levítico, 
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que nos faça pensar numa ação legal por parte dos irmãos de Jefté. A contrário, no Código Deuteronômico fala-se do caso hipotético de que um homem tenha duas mulheres, uma a amada e a outra a odiada, mas 
o filho da mulher não amada é o primogênito; esse filho deverá ter a 
porção dupla da herança (Dt 21,15-17). Ainda que o Código Deuteronô-
mico fale da rejeição dos filhos “bastardos”, segundo traduções, não há 
consenso a respeito do significado do termo pezuah (Bíblia hebraica) / 
manzer (Septuaginta) traduzido como “bastardo”. Enquanto a Bíblia de 
Jerusalém (Dt 23,3; 23,2 na Reina Valera), explica que o termo Manzer 
refere-se a filhos de pais israelitas com mães estrangeiras, o significado do hebraico pezuah nos dicionários faz referência a alguém que tem sido mutilado ou maltratado. 
3.3 Vítima dos anciãos de Galaad
Jefté também se declara, de alguma maneira, vítima dos “anciãos 
de Galaad”. Não há evidência no texto de que esses “anciãos de Ga-
laad” sejam seus próprios irmãos, mas o que Jefté parece denunciar é a cumplicidade, no seu momento, desses anciãos de Galaad com seus irmãos. O texto consegue pôr na boca de Jefté a descrição quase 
gráfica de sua própria vitimização nas mãos dos anciãos de Galaad: “Não fostes vós que me odiastes e me expulsastes da casa de meu 
pai? Por que vindes a mim agora que vos achais em aflição?” (v. 7). No interior da lógica narrativa do texto, como marca da realidade que tenta descrever, não existe uma intenção reparadora, mas em função de dar continuidade à luta pelo controle territorial, mediante a con-
tinuidade da corrente de vitimizações: “É por isso que agora viemos 
te procurar. Vem conosco; combaterás os amonitas” (v. 8). Antes do 
terrível estrago (v. 33) que provoca no meio de seu povo irmão, os amonitas, Jefté, depois de aceitar o desafio, proferiu um absurdo voto a Deus para agradecer pela suposta vitória, com a intenção de ofere-cer em holocausto uma das dançarinas do harém, sem imaginar que 
seria sua própria filha. Longe de ser sua filha a culpada por sua nova 
vitimização como parece sugerir a exclamação: “Ai! Ai! filha minha! 
Tu me prostraste em angústia, Tu estás entre os que fazem a minha 
desgraça! Fiz um voto a Javé e não posso recuar!” (v. 30-35), tipifica 
o que poderíamos denominar que se fez de vítima de sua própria 
invenção, que não existe pior vítima que o próprio vitimário.
3.4 Vítima em busca de acobertamento  
No interior do relato de Juízes 11, encontramos categorias her-
menêuticas que podem ser assumidas pelos jovens como parte de 
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seu compromisso, ante o desafio da paz e da justiça hoje. Uma dessas categorias é Anashim requim. Esses são homens jovens que tinham 
sido expulsos dos centros de poder por razões econômicas ou pelas 
mesmas razões que fora expulso Jefté. Eles, ao ficar por fora do sistema estabelecido, se dispunham geralmente a formar grupos de resistência e incursionavam contra aldeias e caravanas ao estilo do bando dirigi-
do por Davi (1Sm 22,2; 27,8-9; 30,1-31). Jefté se une a esses homens, 
que assim como esses jovens, foram empurrados pelas circunstâncias e assumiram diferentes opções de resistência. Fica claro, segundo o 
contexto sócio-literário de Juízes 11, que essas pessoas não tinham outra oportunidade para chegar a destacar-se mais que pelo protago-nismo que lhes permitia o empunhar uma arma, pertencer a um grupo 
organizado de rebeldes contra os sistemas estabelecidos na procura 
de estabelecer um possível projeto de libertação, que pudesse mudar radicalmente sua condição original de marginalidade ou, simplesmente, 
pertencer a um grupo rebelde sem horizonte.
4. A vitimização da filha de Jefté
4.1. A leitura confessionalPenso que para continuar avançando numa leitura libertadora de um texto como o que estamos lendo, é preciso começar por abordar 
aquelas leituras que são feitas nas igrejas, nos institutos bíblicos e em alguns seminários, que eu chamo de leitura confessional. Essas leituras 
encontram grandes dificuldades na hora de tentar explicar textos que 
confrontam e problematizam suas compreensões literalistas e acríti-
cas em torno das Sagradas Escrituras. A razão que explica essa severa 
dificuldade é a falta de capacidade que têm esses intérpretes para 
diferenciar entre a história bíblica e o acontecimento que a história bí-
blica representa. Vou mostrar, a seguir, só um exemplo, entre vários, da maneira como esse relato é estudado por leituras de tipo confessional, 
especialmente, no que se refere ao voto e ao sacrifício da filha de Jefté:Um caso é o de E. W. Bullinger. Esse autor começa citando como fundamento de seu argumento a referência do autor da carta aos He-
breus (BULLINGER, 1979, p. 2), onde Jefté aparece como um dos para-
digmas de fé do Antigo Testamento, pelo qual não pode ter realizado 
esse tipo de sacrifício proibido pela lei (Hb 11,32); outro elemento para 
negar essa possibilidade é o fato que o Espírito de Deus tenha vindo 
sobre Jefté (Jz 11,29). Por suposto que esses elementos não são, no 
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mínimo, argumentos válidos do ponto de vista exegético; um terceiro 
argumento que esse autor utiliza, no entanto, pode ter maior validade e 
contribuir ao debate, porque encara um assunto de caráter linguístico:
É importante lembrar que o antigo comentarista judeu Rabbi David Kimchi (1160-
1232) traduz as palavras do voto (Jz 11,31) de uma maneira muito diferente 
da maioria das traduções o tem feito, e diz que seu pai, o Rabbi Joseph Kimchi 
(morto em 1180) tinha igual opinião. Os dois, pai e filho, junto com o Rabí Levi 
ben Gerson (nascido em 1288), todos eles considerados entre os mais eminentes gramáticos e comentaristas hebreus, que deveriam ter melhor conhecimento do 
que um comentarista “gentil”, deram sua absoluta aprovação à tradução das pa-
lavras do voto, as quais, no lugar de relacioná-las com um objeto, as traduzem e interpretam como algo que consta de dois partes distintas. Isso é feito mediante 
a observação da muito conhecida regra que a partícula conectora “ו” (“vau”, em nosso latim “v”) é usada frequentemente como disjuntiva, e significa “ou”, quando tem uma segunda proposição. Sem dúvida, essa tradução é sugerida na margem 
da versão inglesa King James. De igual forma, com uma negativa, a tradução “nem” é igualmente correta e concluente. Para sustentar esse argumento, apresenta vários casos onde a 
partícula Wau (e) pode ser traduzida como disjuntiva (Gn 41,44; Êx 
20,4; Nm 16,14; Dt 3,24; 2Sm 3,29; 1Rs 8,27; Pv 30,3). Um leitor de-savisado não compreende totalmente  esse argumento, porque o autor 
não apresenta claramente a frase em discussão nem explica suficiente-
mente o caso da disjuntiva que corresponderia à construção hebraica 
wayyiddar yifttaj neder, literalmente, “e fez um voto Jefté”, o qual deve 
ser entendido mais que disjuntiva, como uma reafirmação que eviden-
temente Jefté fez um voto a Deus.1 Na seguinte citação, o autor trata 
de sustentar seu argumento com base em Levítico 27, como se o voto 
nesse contexto fosse similar ao de Juízes 11, o que é um erro:
“Jefté fez voto (isto é, fez um juramento solene) a Javé”, que tinha tudo o direito 
para fazer. Esse voto foi possível, porque na Lei estava prescrito exatamente o que devia ser feito nestes casos; e incluso quando um voto afeta uma pessoa 
(como neste caso) essa pessoa poderia ser redimida se assim ela quiser. Veja Lv. 
27, nos vv. 1-8 haviam “pessoas” afetadas, e nos vv. 9-13 o voto afeta às “bestas”; 
e nos vv. 14-15 afeta uma casa. Assim parece claro que o voto de Jefté consistia 
de duas partes: uma alternativa da outra. Já seja que a dedicara a Javé (segundo 
Lv 27), ou se fosse aplicada, a ofereceria como holocausto.          
Com esses argumentos, pretende-se desvirtuar a vitimização da 
filha de Jefté, valendo-se primeiro de um duvidoso argumento de tipo 
1  Veja a Introdução ao hebraico bíblico de Thomas O. Lamdim, na sua explicação do infinitivo 
absoluto, p. 159.
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linguístico, e de uma comparação com o voto de Levítico 27, mas os 
contextos sócio-literários de Levítico 27 e de Juízes 11 são opostos: en-
quanto Levítico 27 é um texto casuístico de onde a norma pode ser mo-
dificada para privilegiar o resgate, em Juízes 11 a norma é apodíctica,2 
isto é, não admite discussão nem modificação, algo muito parecido 
com a diferenciação que pode ser feita entre o Decálogo em Êxodo 20 
e o Código da Aliança em Êxodo 21–23. Isto quer dizer que o texto de 
Juízes 11,31-32 é de caráter apodíctico e não admite ambivalência:
E Jefté fez voto a Javé, dizendo: Se entregares os amonitas em minhas mãos, aque-le que sair primeiro da porta da minha casa para vir ao meu encontro quando eu voltar vencedor do combate contra os amonitas, esse pertencerá a Javé, e eu 
o oferecerei em holocausto (Jz 11,31-32).
A única condição era a derrota dos amonitas e o voto imodificável 
ante essa eventualidade era oferecer em holocausto a Javé “aquele” que sair ao seu encontro quando voltar vencedor do combate. A prova está em que ao não sair ao seu encontro a pessoa que ele esperava, mas a 
própria filha, rasga as suas vestes, culpabiliza sua filha pela desgraça 
e declara que seu voto é imodificável: “Fiz um voto a Javé e não posso 
recuar” (Jz 11,35). É dizer, o voto era claramente o oferecimento em 
holocausto para Javé e jamais a dedicação da “virgindade perpétua”, como E. W. Bullinger interpreta erradamente.
Outro argumento para distorcer o sacrifício da filha de Jefté era 
que Israel não admitia sacrifícios humanos, o que fica desvirtuado fa-
cilmente com a tentativa do sacrifício de Isaque (Gn 22), com o oráculo de Sofonias contra a adoração a Melcom ou Moloc, deus que gostava 
do sacrifício de crianças (Sf 1,5) e com o próprio sacrifício da filha de 
Jefté em Juízes 11.
4.2 Aproximação a uma leitura crítica
4.2.1 As vítimas não têm nome. Ao iniciar seu combate contra os 
amonitas, Jefté promete oferecer a Javé “aquele” (hayotzeh asher yetzeh) 
que sair da porta de sua casa quando voltar (Cf. 1Sm 18,6; Êx 15,20) 
em holocausto (v. 31). A construção hebraica do verbo “sair” mostra 
uma dinâmica que comunica o movimento de uma pessoa ou grupo de 
pessoas cuja função é justamente a de um ritual dos “que saem para 
2 Veja a explicação de R. de Vaux em Instituições do Antigo Testamento sobre as fontes do direito 
israelita, p. 209-210.
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receber” o comandante do combate militar e cujo status ou condição de 
submetimento lhes fazia susceptíveis de serem oferecidos em sacrifício aos deuses por parte do guerreiro violador do direito sagrado à vida. 
Alguns comentaristas dizem que o voto é uma “prática comum dos povos 
antigos antes do combate” (DOUGLAS, 1982, p. 678), oportunidade em 
que ofereciam sacrifícios humanos aos deuses (2Rs 3,27), numa época 
na qual não era conhecida a lei de Moisés que proíbe o oferecimento 
dos filhos a Moloc (Lv 18,21). Por alguma razão, que o texto não explica, 
quem sai ao encontro é sua própria filha com tamborins e danças (v. 34). 
Chama a atenção que a jovem careça de nome no relato. Há aqueles que pensam que é necessário dar nome, com o argumento que deve ser “um 
primeiro compromisso com quem no relato é só a filha de Jefté”. Seguin-do essa sugestão, Bal M. a chama Bath (filha), enquanto que Mercedes Navarro a chama de Re’ah (amiga) (NAVARRO, 2006 p. 14). Ainda que isso possa ser visto como simples especulação, desde o ponto de vista da criatividade hermenêutica, esse atrevimento dá 
preponderância crítica ao fato de o costume patriarcal nos textos 
bíblicos de ocultar o nome de algumas mulheres que, de todas as ma-neiras, conseguiram deixar marca, por ter se convertido no centro de 
atenção nos estudos bíblicos, como é o caso que estamos estudando. 
Logo que a viu, rasgou as suas vestes e bradou: “Ai! Ai! Filha minha! 
Tu me prostraste em angústia” (v. 35). A filha, porém, age conforme com o cumprimento do voto, mas antes de sua execução, pede uma oportunidade para ir pelos montes com suas amigas para chorar a sua 
virgindade (v. 36-37).
4.2.2. O relato vitimizante como crítica profética. Penso que devemos destacar aqui o caráter profético desse texto diante de vá-rias situações estruturais do momento histórico que representa, no 
contexto literário dos profetas anteriores. O primeiro faz referência 
a uma crítica diante da promessa feita a Deus em troca da vitória militar. Esse voto ou promessa (neder) feito a Deus em troca da vi-
tória na guerra, nos faz pensar no conceito de “guerra santa” como 
justificação religiosa da morte dos jovens do exército na guerra. Como 
em Gênesis 22, a promessa que inclui obediência está por cima da 
vida. A diferença está em que aqui, em Juízes 11, a divindade não se 
manifesta para evitar o sacrifício (holah) e a vitimização da jovem. Aqui, como em outros casos, a fumaça do holocausto sobe até os deu-
ses. Assim, a vítima chega a ser sagrada e o vitimário exonerado. Os 
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crimes de guerra, e a guerra em si, justificam-se mediante um verniz de religiosidade onde Deus é o máximo general.
Outra crítica profética presente no texto poderia ter a ver com o 
pedido da jovem de ir pelos montes para chorar a sua virgindade. A virgem aqui é real (betulah) e não faz simples referência a uma jovem em idade de casar (almah) como em Isaías 7,14, nem faz referência 
à nação fraca e desprotegida cuja queda é símbolo do desterro nas 
mãos de inimigos (ARIAS, 2012, p. 85-95). A crítica aqui é contra a impossibilidade de desfrutar a sexualidade sem que esse desfrute 
vire um fator de tristeza ou obstáculo para o cumprimento dos so-
nhos da existência. É dizer, não é justo que uma pessoa morra sem ter a oportunidade de desfrutar plenamente sua sexualidade e isto não implica, necessariamente, a relação heterossexual nem a pene-tração como única possibilidade de desfrute erótico, mas inclui “a 
possibilidade de um ritual de iniciação erótico e sexual de mulheres” 
(NAVARRO, 2006 p. 14).
4.2.3 Leitura feminista. Além das anteriores considerações, que 
não deixam de conter certas características feministas, acho importante dedicar este item para outorgar reconhecimento às contribuições que 
considero mais destacadas a respeito do relato da filha de Jefté em 
Juízes 11. O primeiro para destacar nessas leituras é o reconhecimento evidente que é feito da grande presença de mulheres em toda a História Deuteronomista (HD), e que nas leituras tradicionais e confessionais são 
apresentadas muitas vezes como “modelos de mulher” que encontram 
sua “virtude” no seu submetimento e obediência aos esquemas patriar-
cais estabelecidos na sociedade do antigo Israel. É dito que, entre essas mulheres, algumas são destacadas porque são protagonistas chaves na 
história e seu perfil tem sido desenhado com grande atenção: mulheres, concubinas, rainhas, profetisas, prostitutas. Encontramos as mulheres que levam recado e que esquivam os perigos, aquelas que escondem os fugitivos, as que na retaguarda cuidam das tribos enquanto os homens partem para a guerra. Há prostitutas, concubinas, rainhas, profetisas, viúvas... Todas entram na história e aparecem em relações aos homens 
que são seus pais, esposos, filhos ou irmãos, ou como no caso da pró-
pria filha de Jefté, cuja virgindade é interpretada como uma desgraça, pois ela vai chorar a sua, pelos montes até a hora de sua morte, o que pode ser interpretado como modelo de uma mulher submetida, caso fosse um simples ritual de despedida, ou como tipo de uma mulher 
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transgressora, caso se trate de um rito de iniciação erótico e sexual de 
mulheres (JUNKAL, 2009, p. 113 e 138).
 A leitura feminista (PHYLLIS, 1997) também coloca no seu 
contexto a situação de jovens como a filha de Jefté. Ela pertencia a um 
modelo social onde a menina era menos desejada do que o menino e, apesar de que crescia geralmente ao lado de sua mãe, era o pai quem controlava a sua vida até quando chegava o momento de entregá-la a 
outro homem para o casamento. Destaca-se, também, o desprezo pela 
vida da mulher jovem e se compara esse caso particular onde essa me-
nina é sacrificada para não revocar um voto, além de tudo, estúpido (Jz 
11,29-40), com casos como o de Ló que ofereceu suas filhas aos homens 
de Sodoma para proteger um homem hóspede (Gn 19,8), ou com as problemáticas registradas pelos textos ao denunciar estupros como o 
de Tamar, por parte de seu irmão Amnon (2Sm 13) ou o deslocamento, 
estupro e assassinato da concubina do Levita de Juízes 19.
 Esse tipo de sacrifício absurdo serve para ilustrar a maneira como numa época determinada da história de Israel abusava-se de mulheres indefesas e impotentes sem que tivessem normas punitivas, 
além da justiça pelas próprias mãos, em alguns casos, como na história 
da concubina de Juízes 19, ou em outros como no caso que estudamos, 
o crime fica impune mediante uma compreensão que representa uma 
sociedade de dupla moral, onde o valor da vida chega a ficar supedi-
tada ao sacrifício, tal que é capaz de redimir os vitimários enquanto 
converte a vítima em imagem sacrossanta digna de rituais de adoração 
como o que se repete cada ano por parte das donzelas de Israel que 
lamentam pela filha de Jefté galaadita, quatro dias no ano (Jz 11,40). Casos como esse também poderiam ter seu lugar social original, tal 
como dizia Sigmund Freud citando Darwin, cuja hipótese se refere à possibilidade de que a raça humana tenha vivido originalmente em pequenos grupos, cada um dos quais estaria brutalmente dominado por um macho de certa idade, que se apropriava de todas as mulheres 
e punia ou matava os jovens, incluídos seus próprios filhos (FREUD, 
1990, p. 194-195). Como nesse caso, o destino foi injusto com esse ma-
cho, que se viu obrigado, por causa de um voto aos deuses, a sacrificar 
também sua própria filha.
 Outra possibilidade no campo das interpretações possíveis 
não coloca sua ênfase no sacrifício violento realizado pelo pai, senão 
no quadro elevado muitas vezes a ritual, onde as filhas de Israel se 
solidarizam tendo como base o impacto do fato que converte a filha 
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de Jefté numa instituição em Israel. Essa interpretação parte de uma 
tradução alternativa do versículo 37: “Ainda que a jovem nunca tivesse conhecido varão, ela chegou a ser uma instituição [costume] em Isra-
el”. Por isso, além de um possível ritual erótico de mulheres, além de 
um permanente ritual de adoração ou comemoração da vítima para a redenção do vitimário, poderia se tratar também de uma experiência popular onde “a anônima virgem se torna uma instituição em Israel porque as mulheres com quem eligiu gastar os seus últimos dias não 
permitiram que ela ficasse no esquecimento, antes estabeleceram um 
memorial vivo”. Por isso, “interpretar estas histórias dramáticas em memória das mulheres constitui, sem dúvida, outra maneira de ques-
tionar o patriarcado da Escritura” (PHYLLIS, H. Drible, 1997).
Considerações finais
1. Primeiro, tentei mostrar que o tema das vítimas do conflito bélico no Israel antigo é frequente nas três grandes partes da 
estrutura literária de Juízes (1,1-3,6; 3,7-16,31; 17,1-21,25) e, 
no capítulo 11, o tema fica mais evidente, especialmente, pelo 
relato paradigmático do sacrifício da filha de Jefté.
2. Na estrutura de Juízes 11, fica evidente o vínculo entre os con-
flitos intrafamiliares e os conflitos sociais e políticos. A pergun-
ta é se os conflitos a nível público repercutem no privado, se é ao contrário ou se apresentam mutuamente inter-relacionados.
3. Em Juízes 11 fica claro como as instituições, tanto privadas 
como públicas no Israel antigo, vitimizam seus componentes, 
especialmente jovens, e os empurram a subverter a ordem. 
Em alguns casos, como o de Jefté, os indivíduos vitimizados 
são reincorporados à oficialidade militar para colocar-se ao serviço das estruturas de poder estabelecidas.4. Enquanto a leitura confessional de textos como Juízes 11 tenta 
negar as raízes sociais conflitivas de fatos como o sacrifício 
da filha de Jefté, a leitura crítica e especialmente a leitura 
feminista, dessacraliza esse tipo de história para colocar no 
seu justo lugar a interpretação, com o propósito de deixar de ocultar com pretextos de religiosidade, fatos similares em nossa sociedade atual.
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